
VASCO

Reforçado, Cruzmaltino 
enfrenta o Tombense
Regularizados, os atacantes Léo Jabá e 
Morato podem estrear pelo Vasco

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

Marcelo Cabo: reforços 

Após vencer o Bangu por 4 a 
2 pelo Carioca, o Vasco vira a 
chave para enfrentar o Tom-
bense, pela Copa do Brasil, 
hoje, às 21h30, em Minas 
Gerais. O Cruzmaltino terá 
reforços para o confronto e 
precisa vencer para avançar 
para a terceira fase.

Regularizados, os atacan-
tes Léo Jabá e Morato foram 
relacionados pela primeira 
vez e vivem a expectativa pela 
estreia com a camisa cruz-
maltina. Desde que assumiu 
o comando do Vasco, Marce-
lo Cabo nunca teve tantas op-
ções para escalar o time. Com 
exceção do goleiro Vanderlei, 
anunciado como reforço no 
domingo, o técnico terá todo 
o grupo à disposição. 

Recuperado de uma lesão 
na coxa direita, Ernando volta 
a ser opção na zaga. Poupado 
no fim de semana, o capitão 
Leandro Castan é outra alter-
nativa que aumenta o leque 
de opções de Marcelo Cabo e 

acirra a disputa no setor, que 
conta com Miranda e Ricar-
do Graça. Completam a lista 
de ‘reforços’ o lateral-direito 
Léo Matos, o apoiador Mar-
quinhos Gabriel e o atacante 
Germán Cano, preservados 
contra o Bangu. 

O Cruzmaltino deverá jogar 
com Lucão, Cayo Tenório, Mi-
randa, Leandro Castan e Zeca; 
Bruno Gomes, Matías Galarza, 
Carlinhos e Marquinhos Ga-
briel; Gabriel Pec e Cano.
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 NSe os clubes se dedicassem 
na área profissional exclu-
sivamente ao futebol, já se-
ria difícil. Imagine tendo 
que arcar com as despesas 
dos esportes não rentáveis, 
que eram amadores, con-
tando apenas com o que 
arrecadam nas fontes que 
não produzem o necessário. 
O modelo associativo brasi-
leiro afasta investidores ao 
constatarem dívidas que em 
alguns casos superam a casa 
de R$ 1 bilhão. Para tentar 
equilibrar as contas, alguns 
clubes trabalham a garota-

da na base na expectativa do 
nascimento de estrelas que 
possam render em vendas 
para o exterior, única forma 
de reduzir os prejuízos mes-
mo sem equilibrar a balança. 
Com a pandemia, a coisa se 
agravou, a distância técnica 
entre os que sofrem menos 
porque ainda têm folego, tipo 
Flamengo, Palmeiras e Grê-
mio, por exemplo, e os que 
estão com a água no nariz 
é cada vez maior, tornando 
as competições previsíveis e 
pouco atrativas. Tempos difí-
ceis para o futebol brasileiro.

 N O Flamengo e o Volta 
Redonda lutam pelo pri-
meiro lugar da Taça Gua-
nabara faltando três ro-
dadas para as semifinais 
do Campeonato Carioca. 
É o novo normal.

 N O Corinthians treinou 
ontem sem saber se joga-

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Renato Gaúcho, afasta-
do por testar positivo para 
a covid-19, segue come-
morando mais uma vitó-
ria em Gre-Nal, erguendo 
brindes, mesmo que seja 
com xarope.

 NCom a partida resolvida, 
jogadores de Flamengo e 
Madureira se envolveram 
em confusão, ofensas, 
empurrões e depois saí-
ram de campo como se 
nada tivesse acontecido.

FLUMINENSE

Kayky, Fred, Nenê e Ganso marcam na goleada sobre o lanterna do Carioca

Tricolor vence o Macaé por 
4 a 0 e está de volta ao G-4

U
h, vem que tem... Sim, 
teve ‘moleque’ de Xe-
rém em ação, mas a 
experiência esteve 

presente na vitória do Flumi-
nense sobre o lanterna Ma-
caé por 4 a 0, ontem à noite, 
no Raulino de Oliveira, pela 
oitava rodada da Taça Guana-
bara. Kayky, de 17 anos, não 
desperdiçou a chance em sua 
estreia como titular no Flumi-
nense e deixou a sua marca, 
assim como Fred, que marcou 
o 399º gol da carreira. Nenê, 
de falta, e Ganso, no fim, fize-
ram os outros gols que leva-
ram o Tricolor de volta ao G-4, 
agora em quarto lugar, com 13 
pontos. 

Com o reforço de Luccas 
Claro, único titular que ainda 
não havia estreado na tem-
porada, Roger Machado co-
locou em ação o melhor do 
Fluminense, mas não abriu 
mão de apostar em Kayky, 

novidade no lugar de Lucca. 
Já negociado com o Man-
chester City, da Inglaterra, 
numa negociação estimada 
em R$ 65 milhões, a joia da 
geração dos ‘sonhos’ mostrou 
a que veio no primeiro minu-
to de bola rolando, obrigan-
do Jonathan Ribeiro a fazer 
boa defesa.

Kayky festeja o seu gol na vitória tricolor no Raulino de Oliveira

REPRODUÇÃO

FLAMENGO

Flamengo e Otávio chegaram 
a um acordo para a extensão 
do contrato e já assinaram o 
novo vínculo válido até de-
zembro de 2023. Segundo 
apurou a reportagem, as mul-
tas rescisórias em contrato 
são: para o mercado exterior 
é 70 milhões de euros (R$ 468 
milhões) e para o futebol bra-
sileiro é R$ 40 milhões.

O antigo vínculo de Otá-

ARQUIVO PESSOAL

vio com o Flamengo iria até 
junho de 2022, mas a cúpula 
rubro-negra entendeu que 
o jogador está cumprindo 
bem o papel de evolução 
desde que chegou ao clube, 
em 2018, após passagem pelo 
sub-15 do Internacional, e 
deu valorização salarial ao 
jovem defensor.

Em 2020, mesmo com ape-
nas 18 anos, o zagueiro entrou 
em campo 22 vezes pelo sub-
20 e foi titular em grande 
parte da temporada. Neste 
ano, ele foi relacionado pelo 
técnico Maurício Souza nas 
seis rodadas iniciais da Taça 
Guanabara, mas acabou não 
sendo acionado.

Clube pode receber até R$ 3 milhões 
por transferência de Babi

O atacante Matheus Babi, de 
23 anos, está perto de deixar 
o Botafogo rumo ao Athle-
tico-PR. Porém, o clube ca-
rioca não irá sair de mãos 
abanando. De acordo com 
informações do “Lance”, o 
Glorioso poderá receber R$ 
3 milhões pelo jogador, que 
está emprestado ao Alvine-
gro até o fim de 2021.

O Furacão ofereceu 1,2 mi-
lhão de euros (R$ 8 milhões, 
na cotação atual) por 60% dos 
direitos econômicos do joga-
dor. Este dinheiro será total-
mente para o Serra Macaense. 
Existirá uma outra negociação 
para que o Athletico chegue 
a um acordo com o Botafogo, 
que atualmente possui 40% 
de taxa de vitrine do camisa 11.

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Esse foi o motivo pelo qual 
o Fluminense não conseguiu 
fechar com o atacante. O Serra 
Macaense e o jogador gosta-
ram da proposta do Tricolor, 
mas o clube das Laranjeiras 
ofereceu uma lista de jogado-
res ao Botafogo tentando di-

minuir a pedida desta taxa de 
vitrine. Apesar de ter acenado 
positivamente no começo, o 
Alvinegro recuou pela reper-
cussão negativa.

Agora, o Athletico precisa 
chegar a um acordo com o 
Botafogo. A negociação en-
tre os dois clubes gira em 
torno de R$ 2 milhões a R$ 3 
milhões. O clube paranaen-
se também pode ceder 10% 
dos direitos econômicos ao 
Alvinegro, que teria este di-
reito em uma venda futu-
ra. Ou seja, o Athletico deve-
rá desembolsar mais de R$ 
10 milhões para contratar 
Matheus Babi, contando a 
parte do Serra Macaense e a 
negociação pela taxa de vitri-
ne com o Botafogo. 

LIGA DOS CAMPEÕES
Vinícius Júnior marcou dois na vitória do 
Real Madrid por 3 a 1 sobre o Liverpool, 
pelo jogo de ida das quartas de final.

Atacante tem contrato com o Glorioso até o fim do ano

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br

Multa rescisória de Otávio é de 
R$ 468 milhões para o exterior
Novo compromisso do zagueiro será até dezembro de 2023

Otávio acerta novo vínculo 

BOTAFOGO

Babi: perto do Furacão

 N O Flamengo campeão 
brasileiro, e o Palmeiras, 
campeão da Copa do Bra-
sil, disputarão em jogo 
único, no domingo, no 
Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília, a Supercopa 
do Brasil. Para atender a 
compromissos comerciais 
com a televisão portugue-
sa, o jogo será às 11h para 
adequação ao fuso horário. 
Além da taça, o vencedor 
embolsará R$ 5 milhões. 
Bom teste para ambos: a 
Cavalaria Rubro-Negra do 
técnico Rogério Ceni dian-
te do Verdão Romântico 
Pragmático do português 
Abel Ferreira.

ria hoje, onde, com quem e a 
que horas. O futebol paulista 
está bem enrolado.

 N A possibilidade de desis-
tência de países participan-
tes assusta os organizadores 
da Olimpíada de Tóquio, 
marcada para começar em 
23 de julho.

Posicionado na direita, 
Kayky roubou a cena. Ao lado 
de Luiz Fernando, de 20 anos, 
ditava o ritmo na frente. Luiz 
Fernando teve um gol anula-
do, mas, aos 23 minutos, des-
colou o passe que originou o 
gol de Kayky, o primeiro como 
profissional, com um toque na 
saída de Jonathan. 

No segundo tempo, o 
show foi dos veteranos. 
Aos 18, Fred aproveitou o 
passe de Martinelli para 
acertar um chute seco, no 
canto direito de Jonathan: 
gol de número 399 na car-
reira e 181 com a camisa 
tricolor. 

Com atuação sólida, Ro-
ger Machado sacou Kayky 
para a entrada de Gabriel 
Teixeira, outra joia da base, 
e reforçou o meio de cam-
po com Wellington no lu-
gar de Yago. O treinador 
indicava um descanso para 
os medalhões. Nenê apro-
veitou os últimos minutos 
em campo para encerrar o 
jejum de 224 dias do Flumi-
nense sem gols oriundos de 
cobrança de falta, com um 
golaço, aos 33. No fim, Gan-
so, fechou o placar na sobra 
após cobrança de escanteio, 
aos 46 minutos: 4 a 0.
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